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RESULTADOS PRELIMINARES DE UMA ANÁLISE QUALITATIVA SOBRE A 

PERCEPÇÃO DA REDE DE APOIO SOCIAL E AFETIVA DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE 

RISCO PESSOAL E SOCIAL. Patrícia Andrea Darros, Fernanda Juchem, Línique Karling, Patricia 

A Darros, Carmem Giongo, Carolina Saraiva de Macedo Lisboa (orient.) (FEEVALE). 

Este estudo teve como objetivo analisar a percepção sobre a rede de apoio social e afetiva de crianças em situação de 

risco. Participaram do estudo 20 crianças e adolescentes com idades entre 8 e 14 anos (m=10, 55 e dp=1, 90). 

Destas, 10 viviam em instituições de acolhida e 10 viviam com suas famílias. O instrumento utilizado foi o Mapa dos 

Cinco Campos, que avalia a percepção das crianças sobre fatores de proteção relacionados a sua rede de apoio social 

e afetivo. Os dados estão ainda sendo analisados através de análise qualitativa. Também são considerados na análise 

e entendimento dos dados, os registros sistemáticos realizados no diário de campo dos pesquisadores. Resultados 

preliminares sugerem que as crianças e adolescentes institucionalizados tendem a mencionar a família com destaque 
na sua rede de apoio social e afetiva, além de incluir um maior número de pessoas nesta rede, enquanto as crianças e 

adolescentes que vivem com suas famílias tendem a mencionar mais a escola em primeiro lugar, bem como referem 

um número menor de pessoas ligadas a sua rede de apoio do que as outras crianças. Estes dados sugerem que os 

contextos influenciam nas cognições e emoções das crianças em situação de risco e alertam para a necessidade de se 

discutir sobre políticas públicas que reflitam sobre o papel de proteção ou risco dos Abrigos, escolas e famílias. 

Análises estão sendo realizadas para verificar a relação entre quantidade de pessoas citadas e satisfação percebida 

com a rede de apoio. E, ainda, registros do diário de campo indicam que a o fato das crianças institucionalizadas 

referiram à família na sua rede de apoio expressa um desejo e um esquema cognitivo sobre família (representação 

mental) do que a proximidade real desta família nas suas vidas. 
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